
32 

iec.  2 398/1931, 

V1stci o relatedos os mitos do rceirso em que 4 re-

corx rnte ~ a tor Dias Br a e rcorrida a CnIxa de Apo nt.a 

ttoria e lem es do 2essc 1 das Etrias de Ferro enti1 do 

Bru3i1, 1orezopo1is e Bio D'ouro; 

Adzin tor Dias Bi a, conductor de ti  da Latrada 

de Ferro Centr 1 do 13x il, rc rro da decis o do ant1 0  on 

seBio de Adniriisti ç o d r eotiva (iixa de  nt ovi2. e 

le m es, que negou deferimento ao  eu - ido de r tituiç o das 

contribuiç s descontadas on £av r da :e na institutç o, desde 

1Ztrço de 1928, epoca  que ta s de3cont03 eaneçnrz3m a-ser foi-

too  o1a Batrrida# 

'A Ue a o recorrente que se no acha obi'i nio a con-

tribuir ;ra os cofres da UnIm rec ri-11n, pois, sendo furccio-

navio titu1 do, cmi direito já adquirido i alnsentadorin pela 

lei goril (Doe. nu 2.924 do 1915, art. 123., n].inea  ), sua ins.. 

cripç o na Caixa iS fne'ult tivn, cx-vi do que iisp'em O3 nrts 

65 da Lei nG 5.109, de 20 de Dezembro de 1926, u 70 do r p Úti» 

,to reguDwientoqP que bixou ca o Pac. nu 17*9419 do li de ou-

tubro de 1927; outrosímo acer centa que, no to do iirnn e tado 

a intenç ó do ce tornar Euisociado da Caixa, lhe foi _  Ivamen-

té at.tribuida oon quaJ.1d do, de vez que a Estrnda# contra a 

vontade do rccorrcnte, passou a ftwnr em nnus voncin ntos, na 

for = do art. OQ  Cui citada I3i ng 5409, os descon(t.os 0o que 

trata o rt. 30  alinca jav da r a ler', 



on idc ndo auc, d f to, a entrar  vi r a Lei 

Q 5,109, de 20 cio Dezc ro de 1926, contava o recorrente, ca-

mo provou, nls de dez annos de serviço, com di reito, pDrtanto, 

aposentadoria, pela lei Geral, embora sem qualquer contribui 

ço feita ao  ontepio Civ il, visto ter sido suspensa a adin.ts-

so de contribuintes; 

Considerando que, nessas condiç es, em Larço de 

1928, epoca eia que começou a soffrer os descontos cra reclama-

dos, no estava o recorrente irwluido na cte oria dos associa-. 

dos obriGatorios das Caixas de Apcsentadoria e Pens es (art. 

22 de Lei n2 5,109 citada), pois lhe assistia a faculdade creada 

pelos arts1 65 da mei  lei e 70 do competente regulnmento 

(Dec*, U2 17.941, de 11 cio Outubro de 1927); 

Considerando, entretanto, que o dispositivo do § 12 

do art. 70 citado dá a entender que a facu1ci de de  dr'i s o 

Clxa esta condicionada a cn recolhimento de contribuições, que 

s6 pod em ser as com que o funcolonarlo entrou para o montepio, 

visto que, no caso da aposentadoria, cujo direito resulta apenas 

do tempo do serviço príst do, sem subo innç o ao pagnmento de 

quolquer contribulç o, n!o ;oer1a, consequentemente, o I nte-

ressa do, pr omover quzlquer recolhimento nos cofres da Caixa; e, 

certaTilente, assim pareceu ao anti o Conselho de Administração 

da Caixa recorrida, ao proferir a decis o em debate, tanto que 

considerou o recorrente associado obrigatorio da institu.içZo, 

sob g fundnrnento de rao ser elie eqatribuinte 12 ponto-pio clvi),  

(lnfoxnnç o de í'ls. 2); 

Considerando, poróm, que, nos dispositivos legaes 

invocados, duna hyrothoscsdlStlflc tas, osto previstas: a do 

funocionario que tom contribulç eB a recolher o a do funecio-. 

nario, com direito adiuiri o a a.posentado'la, mas que, por cir-. 

cuinstanclas varias, entre as quaes sobreleva a de no ser ecu-. 
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tribuirtte do roatep10 em virtude de sua suspens o, no tem 

contribuiç es a recolher assistindo ao intoressado, em ambos 

os casos, a faculdade de se tornar ou no associado da Caixa, 

pois, tendo-se em vista que o intuito do legislador foi o de 

respeitar direitos preexistentes, resu.1t ria iliogico que, 

por um lado, fossem os mesmos assegur-dos aos contribuintes do 

montepio, quando, por outro lado, ficariam des'mparados os funo-

cionarios com direito adquirido a aposentd.oria, tanto mais que,. 

na epoca em que foi promulgada a Lei n2 5.109, grande numero 

delies devia forçosamente encontrar-se na contin eacia de no 

estar contribuindo para o inotttepio civil, por ter sido suspen-

sa a a'iii1 s o de contribuintes; 

Considerando, ainda, que, si a mens 1e is induz a 

essa conclus o, com maioria de razão a justifica o art. 71 do 

supracitado Regulamento, em que de novo se prtv m as duas bypos 

theses distinotas de ferroviarios com direito ao montepio e fer-

roviarios com direito d aposentadoria, cumprindo, por ultimo, 

notar que o Dec. n2 20.465, de 19 de Outubro de 1931,veio eli-

mi nar definitivamente a duvida suscitada na interpretação da 

lei e regulamento anteriores, de vez que, dispondo sobre a mes-

ma materia, previu no § 4Q do nrt, 57 a hypothese do ferroviario, 

emb6ra com direito adquirido a aposentadoria, no ter contribui-

ções a transferir para a respectiva Caixa, pelo facto do no 

existir, ter sido facultativo ou suspenso o montepio, casos em 

que no se altera o caracter facultativo da sua admissão 

Caixa; 

Cónsid.erando, portanto, que, tendo direito adquirido 

a aposont doria pelos cofres publicos federaes, conforme 6 con-

fessado pela propria Estrada de Ferro Central do Brasil, a fie. 

20, no estava o recorrente, em Março cio 1928, obrigado a con-
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tr1bi1r para a Caixa rec:rrha, circu stancia que somente poderia 

occorrer si o íntervssaúJo vo1unt ri ente nlla conviesse; 6ra, 

o re CoL-L1:flt è Jamais renvereu a sua ias cri'ç o na Caixa, antes, 

pelo Contrario, contra o fl  ;;r-totou, e ra em data posterior, 1 

como faz certo o requeri.iíento junto por copia, devidmnente au-

thenticada, a fis, 7; 

Con ide 'ndo, fia-ilmente, que não procede o argu-

mento em que se fi mLia o Dare  r do Consultor 3ur1dico do Mi-

nisterio da Viação e Obras ptiblicas, a fis, 4, porque, se a 

propria lei exige, pa ra a fi lidade da inscripç o, a xnani-

festaç o expressa da vontade do interessado, ror meio de reque-

rimento d.iri ido conjunotamente ao Gove rno ?ederal, Estadual 

ou unicipal, conforme o caso, e á propria Caixa, n o é lici-

to supp6r que ix desconto praticado directamente em seus venci-

mento  ]pela Estrada traduza a sua annuencia tacita em transfe-

rir-se para a Caixa de Aposentadoria e Penz es respectiva, cum-

prindo, ainda, assi nalar que o § 19 do  i-t. 71 do Regulamento, 

citado em apoio da conclus o contida no referido parecer, no 

o foi com absoluta propriedade, umi voz cuo, embora os ferro-

virios das estradas peateucentes A Uni o, n.dmittidos a contri-

buir :para as respoctivas C.   deixassem de ter aposentaloria 

rogult a pela lcmgislaç o geral, é forçoso reconhecer que esse 

dispositivo s6 se rerere acs adrnittidos na f6nna e condiç es 

previstas pelo J& mencion--do art. 70, bpothese em que no ao 

enquadra o prescrito caso; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho 

dar provimento ao preiento recurso imra o fim de, reforniando 

a docirJ o recorrida, declarar -sem efTeito a inscripç o do recor-

rente e xnaridar em conequonc1a, routituir-lhe as contribuições 

que lhe foram indevidarionte descontadas, aberto, para esse fim, 
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o necessario credito, caso ro cxnporte a despesa a conipe 

tente verba do orçamento vigente. 

iio de iaiielro, 18 de Agosto de 1932. 

me-rio de A. P S  Pre;id ente 

O. Tv'r-'s 1nmtos  Relator 

Fui presente ' 3.Leoie1 do T' de Alvlm  Procu rndor Geral 
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